








Veja-se portanto que pretendemos inverter o 
foco de análise: aqui investigaremos a ideolo­
gia Boróro sobre os civilizados, através do Mito 
do Macaco Juko. 

O abandono do problema .da gênes.e das 
classificações tribais e o "eSquecimento" de 
que essas classificações representam algo pro­
duzido socialmente - p. ex. o easo do Mito 
Boróro da Origem .dos Civilizados e que .surgiu 
após o contato com a sociedade naçional po­
dem trazer através de sua análise revelações 
imP9rtantes de como se formam os mitos. 

Após o contato com a sociedade nacional, 
os sistemas tradicionais tribais são abalados e 
novas categorias e mitos são criadas, quer 
tomando como ponto de partida formas pré­
existentes, quer criando outras totalménte 
novas. O abandono da pers.pectiva .do contato 
inter-étnico e a abordagem do mito tomado 
em .si mesmo tem conduzido .certos pesquisa­
dores a um uso abusivo do conceito de "rela­
t\vismo" na Antropologia. 

Aqui se coloca o problema dos limites do 
emprego do con.ceito de relativismo no rac,io­
cínio antropológico, que pode ser- útil apenas · · 

. como uma postura. que permita pesquisar o-s 

. fen&men0:$ a das. categorias próprias do 
grupo estudado, mas nunca levandQ o -relati-

, vismo ao ext:r;emo _de · através :déle, 
esgotar a explica-ção néste· nível: o relativismo 
teria apenas um valor metodológico mas não 
teórico, i.e. trata-se da postura de isenção 
possível ao cientista e não de seu horizonte 
explicativo. 

. As do grupo são a 

. µiatéria-prima ga . que (para 
.ser científiêa) estar numa teoria. 
Das relações entre as categorias nativas _obti­
.das e -o teórico é que surge o trabalho 
.científico. 

Atualmente o diálogo científico sobre o 
dos Mitos .:em grupos primitivos se 

dá entre as correntes Funcionalistas de di­
versos matizes e o E:struturalismo, especial­
mente o de 

O Funcionalismo tem buscado a determi­
naç.ão das funções sociais dos mitos, partindo 
de pressupostos positivistas - analogia de 
método e teoria entre as Ciências da N·a.tureza 
e as Ciências Sociais (Lowi, 1976) - o que 
tem conduzido estes estudos a tropeçar diante 
dos .casos em que empiricamente não se veri­
fica uma relação de funcionalidade (uso do 
mito) quer para a continuidade quer para a 
coesão da vida social 

O alcance do método funcionalista se 
torna orlginalmente limita.do pelo não reco-

nhecimento das contradições, procurando re­
solvê-las pela sua ausência (cf. Poulantzas 
in Poder Político e Classes Sociais, pág. 32). 

Assim o Funcionalismo parte de uma li­
mitação teórica e metodológica que implica 
numa concepção simplista da realidade, sem 
alcance para captar as ambiguidades e a .. in­
versão" ideológica da.s construções mitológi­
cas. 

Por outro lado o Estruturalismo straus­
siano, refutando a abordagem Funcionalista. 
de caráter organicista, criã.ndo a noção de 
que os .mitos são "bons para pensar" em opo­
sição ao princípio de que .são "bons para usar,,. 
(Lévi-S.t.rauss., 1973), passou a investigar os 
mitos noutro nível, o da estrutura, comum a 
todos · os mitos. Entretanto essa orientação 
metodológica não tem .se mostra.do capaz de 
captar a "totalidade" da realidade mitológica 
- muito embora se proponha a isto. cf. F. H. 
Card0:so - Introdução a "Capitalismo e Es-. 
cravidão no Brasil Meridional" - se detendo 
nas formas estruturais, esquecendo o seu 
conteúdo, este de.scartado pela negação de sua 
existência simbóiica. Considere-se ainda a pos­
tura -straussiana que ad,mite a perenidade/ 
imutabilidade das Hestruturas inconscientes", 
as quais seriam perpetuadas pela permanên.cia 
das me.smas ·categorias estruturais, incluindo 
o caso .dos m;itos que surgiram a.pós os con­
tatcs entre grupos tribais "isolados" com so­
ciedades nacionais. 

Desta forma, o debate Funcionalismo/Es­
truturalismo cam.inha para um impasse, haja 

.. que .e.m nenhuma das duas orientações 
·hª per.spectivas de uma abordagem dos Mitos 

· bµiSque a sua gênese. 
· _; : O e.studo dos mitos surgidos após a reali­
zação dos contatos sociedade tribal/sociedade 
11-açional ofereeem as seguintes possibilidades 
de . solução_ de problemas teóricos insolúveis 
atualmente, tais como: 
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1. A determinação da gênese histórica 
dos mitos, sob condições históricas, 
culturais e de contato determináveis 
em·piri.camente; 

. 2. Investigar o problema das mudanças 
. na estrutura e narrativas mitolúgi­

cãs, .iluminadas pelas condiçõe.s reais 
do contato inter-étnico; 

3. Verificar o conteúdo .dos mitos gera.­
dos e referentes à situação de con­
ta.to, em que os grupos em conjunção 
inter-étnica sejam categorizados mi­
tologica,mente para, em seguida de-



terminar as relações entre o conteúdo 
dos mitos e a situação real de con­
tato. 

Estas possibilidades de solução de pro­
blemas teóricos centrais nas discussões recen­
tes da antropologia decorreriam da aplicação 
de uma abordagem dialética que examina o 
problema a partir de sua gênese (produção do 
fenômeno), sua reprodução e seu movimento 
de transformação. A análise dialética- dos 
mitos, a nosso ver, a aplica, especialmente a 
mltos cuja g1ênese histórica possa ser deter­
minada empiricamente - como o mito da 
origem do civilizado dos índios Boróro - sem 
entretanto ser indispensável a localização cro­
n ológica precisa do aparecimento do mito es­
tudado, embora isto seja possível. 

A análise dos mitos tratados como Ideo­
logia propicia condições razoáveis para a ve­
rificação da concordância ou não entre o mito 
e as condições sócio-econômicas, culturais, po­
líticas etc. em que se situam as sociedades em 
contato, especialmente aquela que produziu o 
m.ito. 

Estando o mito situado no nível ideoló­
gico da Cultura ( cf. Darcy Ribeiro in "Os 
índios e a Civilização), não .se torna necessá­
rio que haja correspondência real e empir.i.ca­
mente determináveis entre as suas manifesta­
ções e o tipo de relaçã,o de poder mantido 
entre Brancos e índios para que se torne pos­
sível o relacionam.ento do Mito, no seu con­
teúdo para o grupo que o gerou, e o tipo de 
dominação/ subordinação observáveis nas si­
tuações de contato entre Brancos e índios no 
Brasil. 

A proposição acima se -justifica à luz de 
uma abordagem dialética porque os Mitos 
(Ideologia) "tem precisamente por função, 
ao contrário da ciência, ocultar as contradi­
ções reais, reconstruir, num plano imaginário, 
um discurso imaginário, um discurso relativa­
mente coerente que serve de horizonte ao 
"vivido" dos agentes, moldando as suas re­
presentações nas relações reais e inserindo-as 
na unidade das relações de uma formação" 
(Poulantzas, op. cit. pág. 32). 

As abordagens funcionalistas e estrutura­
listas que apenas conseguem captar o caráter 
"orgânico" do todo social, no primeiro caso e 
as oposições binárias formais no segundo, não 
permitem compreender os mitos surgidos do 
contato, como o da criação do Homem Branco 
entre os Boróro, "na medida em que reflete, 
com os aspectos de inversão e de ocultação 
que lhes são próprios, o índice de articulação 
das instâncias que especifica a unidade dessa 
formação" (Poulantzas, op. cit. pág. 34). 

A esta altura poderia surgir uma objeção: 
teríamos nesta sugestão o emprego do método 
e raciocínio da sociologia, perdendo-se nesta 
perspectiva, a orientação antropológica. Afas­
te,mos esta ilusão, pois não se trata de esta­
belecer os limites entre Sociologia e Antropo­
logia, quer em método quer em teor.ia, haja 
vista que "não se trata pois de reunir o,s re­
sultados da Sociologia e da História, mas de 
abandonar toda Sociologia e toda História abs­
tratas para um.a ciência concreta dos fatos 
humanos que não pode ser senão uma socio­
logia h i.stórica ou uma história sociológica" 
(Goldmann, 1974, pág. 17). Assim afastamos 
a hipótese que presume uma distinção entre 
sociologia e antropologia, concebendo aqui, 
conseqüentemente, que existe apenas a Ciên­
cia Social, i.é. aquela capaz de aprender a to­
tall.dade do concreto. 

Por esta via tentaremos demonstrar como 
no Mito Boróro da Origem do Homem civili­
zado e.stão presentes os elementos da forma­
ç.ão social re.spectiva e a inversão que se opera, 
no plano mitológico, da situação real que per­
meia as suas. relações com os civilizados. Acre­
dito que com essa metodologia se torna pos­
sível tratar ns mitos "com os pés na terra" 
e assim considerá-los como produto de situa­
ções sociais concretas. Acrescente-se ainda que 
com essa abordagem não se negligenciam os 
aspêctos funcionais e for.mais do mito, mas 
unicamente se opera no caso uma mud~nça 
no eixo central .da explicação: o que era o 
fulcro da explicação passa a ser periférico e 
complementar na busca da totalidade do fe-

" nomeno. 

2 . Frente de P.eirmtração e Contatos entre 
Boiróro e · Civ.i11izadlos 

Partindo do conce.ito de Frentes de Pene­
tração Nacional de Darcy Ribeiro (1970) pro­
curemos caracterizar os contatos entre Boró­
ros e Civilizados, considerando os tipos de 
Frente de Penetração que alcançaram aqueles 
índios: a Frente Extrativista e a Pastoril. 

Os primeiros encontros com os civiliza.dos 
que se tem notícia histórica datam de 1718 
com a Bandeira de Antonio Pires de Campos, 
ocasião em que os brancos encontraram os ín­
dio.s "Aripoconê" (Boróro) nas margens dos 
rios Cixipó-Mirim, do Peixe e Butuca, os quais 
usavam adornos de ouro abundante nas bar­
rancas daqueles rios (Taunay, 1949, apud 
Albisetti e Venturelli, pág. 217). Observe-se 
que o destaque registrado no primeiro contato 
foi a abundância de ouro, elemento buscado 
ardorosamente pelos colonizadores desde os 
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primeiros tempos do descobrimento, caraete­
rizand·o-se portanto uma Frente do tipo Ex- . 
trativista, mas com uma variável importante: 
extrativismo mineral. -

A Frente Extrativa apontada por Ribeiro 
(1970) se relaciona principalmente com o ex­
trativismo vegetal e que agia sobre os atingi­
»dos de três formas: 

1 . Requisitando a mão-de.-obr~ indígena; 

2. Utilizando as mulheres como produ­
toras de alimentos e/ ou amásias; 

3. Cometendo desmandos pela ausência 
de controle social sobre os grupos de 
extratores dispersos. 

Evidentemente que o extrativismo, no 
caso Boróro, e.ra mineral o que pode ter acar­
retado variações na aç.ão dos nacionais sobre 
os índios. Por outro lado lembre-s.e que se tra­
tava de um .dos seguimentos mais avançados 
do Ciclo da Mineração que deslocou o eixo eco­
nômico do Brasil para o Centro-Oeste. -

Seguiram-se lutas · violentas com os civili­
zados que acabaram por divi,dir os Boróro em 
Ocidentais e Orientais. "O motivo dessas h.i~ 
sangrentas foi, sem dúvida, a abundância de 
ouro que "faiscava à superfície do solo" e 
que impelia os bran.eos a manterem as posi.­
ções conquistadas" (Albisetti e Vehtu.relli, 
pág. 218). 

A fixação dos BrancQS no território Bo­
róro é o aspecto dif ereneial que o extrativismo 
mineral trazia se comparado com os bandos 
de extratores de borracha, pau-rosa etc. que 
são móveis e atuam sazonalmente (Ribeiro, 
1970). 

Von :den Steinen entretanto se refere a 
massacres praticados contra os Boróro por 
João Pereira Leite no segundo dec·ênio do sé-­
culo XIX, o qual "pelejou com eles, matando 
·450 e aprisionando 50" e refere ainda que se 
tratava de abastado "fazendeiro". Portanto te­
mos aí uma Frente Pastoril, muito embora os 
períodos es.tejam bastante afastados temos evi­
dência da presença de fazenda.s no território 
Boróro, i.e. uma Frente Pastoril. Podemos as­
sim supor que desde os primeiros contatos os 
Boróro enfrentaram esses dois tipos de Frentes 
de Penetração. 

Segundo Ribeiro ( 1970) a Frente Pastoril 
atua sobre os grupos tribais assim: 

1. Des·trói o meio ambiente, substituindo 
a floresta por pastagens e reduzindo 
conseqüentemente os meios de subsis­
tência dos .indígenas; 

2. Varre o nativo da paisagem, substi­
tuin<Jo-o pelos rebanhos; 

A esta altura, considerando a.s compulsões 
impostas pela Frente Pastoril, podemos jus.­
tificar a drástica redução do território Boróro 
referida. por Ramos e Peirano (1973) que de­
monstram a perda da metade .das terras tri­
bais entre o século XIX e 1942. 

Entretanto, o conceito de Frente Pioneira 
de Expansão deve ser aplicado levando em 
conta outros fatores específicos a cada grupo 
Contactado e também a aldeias específicas. de 
cada grupo. Falando sobre a conservação dos 
padrões da cultura Boróro, Montenegro ( 1963) 
lembra que "os mecanismos interculturais que 
possibilitaram essa persistência e as mudanças 
ocorridas, em diferente.s graus, a nosso ver, 
somente podem ser compreendidas e explica­
das se partirmos da premissa be,m geral e bá­
sica de que asshn como a sociedade nacional 
não chegou como um todo aos Boróro, tam­
bém estes, embora guardassem suas caracte­
rísttcas, não entraram em contato com as 
franjas pioneiras ou não mantêm relações com 
os atuais aglomerados "civilizados",. como um 
conjunto, mas por parte deste" (pág. 1) e 
propõe ainda duas formas de contacto que 
agrupamos em dois conjuntos diferenciados: 

1 . Contat<>s · "Artiliciais": Os realizados 
com o antigo SPI e hoje com a FUNAI 
e com as. Missões Salesianas,; 

2. Contatos "Naiturais": Contatos feitos 
com os segm.entas da Sociedade Na­
cional (criadores, garimpeiros etc.) e 
com as povoações interioranas ou ci­
dades ma.tores. 

No geral esses contatos provocam com­
pulsões (Ideológicas, Bióticas, Ecológicas etc.) 
( Cif Ribeiro, op. cit.) que provocam sempre a 
curto, médio ou longo prazo, conforme as con­
dições e intensidade dos ·contatos em cada 
caso, a des~ter&;ação e a extiln~o das so­
ciedades indígenas. Os contatos com as insti­
tuições indigenistas (SPI, FUNAI) e com as 
Missões, apresentam diferenças consideráveis 
em relação aos contatos com os grupos regio­
nais. Embora Missões e órgãos indigenistas 
também se tomem normalmente fonte de vio­
lação da tradição tribal, atuam sob controle 
maior da opinião pública nacional e interna­
cional. 

O outro componente dos contatos são os 
grupos regionais, os quaisr disputando com os 
indígenas os recursos naturais (terra, floresta, 
pastagens etc.) formulam em decorrência 
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disto uma ideologia preconceituosa sobre ê» in­
dígena e agem sobre ele de forma mais vio ... 
lenta e destruidora. (Cardoso de Oliveira, 
1972). -

Já as instituições acima referidas vivem 
outro tipo de contradição em face da sociedade 
tribal, pois estão munidas de u:ma ideologia 
(mantalidade) "Romântica" (Cardoso de Oli­
ve;ra, 1972) característica dos grupos urbanos 
e não competem diretamente com os -primi­
tivos pela posse .dos recursos económicos; mas 
que, por outro lado partem da premissa 0 H<Ci­
vilizatória" que orienta as suas ações sÕbre os 
índios. 

Os órgãos oficiais de assistência aos ín­
dios, obedecendo a períodos diferentes da vida 
naciónal, aplicaram desde a: visão pos1tivista 
de Rondon "morrer se preciso for, matar 
nunca" (Ribeiro, 1970) até uma perspectiva 
que chamaríamos "E;mpresarial" adotada em 
nosso3 dias, onde se busca a participaç.ão indí­
gena no "desenvolvimento econô.mico". 

Nesta perspectiva se pode conclu:ir que os 
efeitos dos contatos, ·em todos os níveis, só 
podem ser entendidos através da história dos 
contatos e as formas diversas de atuação da 
sociedade nacional sobre a sociedade tribal e 
não na perspectiva dualista conservantismo/ 
mudança. -

No caso aqui tratado a .situação de con­
tato tem caráter acumulativo ( contatos "na­
turais" e "artificiais."), entretanto o que tem 
predominado é a ação da Missão Salesiana, 
regulando, na perspectiva cristã-católica, as 
relações Branco/índio. 

Assim os conceitos teóricos aqui apresen­
tados, visando estabelecer o suporte básico :das 
contradições sociedade nacional/sociedade tri­
bal não caem no vazio em relação ao tema 
central, mas ao contrário servem para deter­
minar as condições reais em que se operam 
os contatos, os quais por seu turno, propicia­
ram o surgi.mento de uma determinada ideolo­
gia Boróro sobre o homem civilizado. 

3. M'itlll e Ideologia: A CJategoria "Bal'ráe" 
entre os Bor&-o 

Neste capítulo pretendemos examinar o 
mito Boróro .recolhido por Albisetti e Ventu­
relli ( 1962) sobre a origem dos ·Civilizados. As­
sim nos deteremos unicamente no texto dos 
autores acima, pois para os objetivos aqui 
perseguidos, as nuances estilíst~cas etc. não 
teriam maiores implicações para o resultado 
da análise. 

Inicialmente consideremos o Mito da ori­
gem dos civilizados como uma manifestação 

do nível ideológico da sociedade Boróro, cons­
truído a partir de dois eleme·n tos determi­
nant€s: 

1 . A -"formação ecoriômico-.social" Bo­
róro como uma "comunidade tribal" onde o 
uso da terra é franqueado a todcs e onde "cada 
jndivíduo detém o estatuto de proprietário ou 
de possuidor apenas enquanto membro da co­
munidade" (Marx, 1973, pág. 6), i.e. uma for-

. mação econô=mico-social onde ainda não surgiu 
a propriedade privada dos meios de produção 
(terra, instrumentos etc.) e portanto o Homem 
ainda não foi separado das "condições obje­
tivas., da real~zação do trabalho. 

As comunidades neste estágio são autár­
quicas, e "contém em si mesma todas as con­
dições ·da reprodução e da produção exceden­
tária" (Marx, 1973, pág. 7). 

O fato de os Boróro se apresentarem como 
uma ,so:deda.de "primitiva" não a isenta das 
determinações dos elementos super-estruturais 
dec;orrerem, em última in.stância, do "modo 
de produção" e da tipo de formação "econô­
mico-sociaI'', haja vista que os fatores que por 
muitos são apresentados como dominantes, 
tai.s como parentesco, religião, chefia etc., re­
presentam apenas manifestações exteriores de 
determinações mais profundas, ali apresenta­
das CQillo .ilusões "travestidas" como se" f os­
sem as determinações últimas. 

2 . ..As relações de dominação exercida 
~la sociedade nacional sobre a · sociedaãe 
tribal, se manifesta basi~~ente igual em ter 
das as formas de contato, mas assume espe-

- cificidade de acordo com os tipos de Frente de 
Penetração da sociedade nacional que atingem 
os grupos tribais. 

Buscaremos: as relações entre a realidade 
mitológica (Ideológica) e a realidade socioló­
gica sem no entanto separá-las, pois conside­
ramos que a -faceta ideológica (inversão, ocul­
tação) faz parte integrante da realidade, em­
bora não retrate, do ponto de vista do inves­
tigador, a realidade das relações inter-étnicas. 
Queremos dizer: o conteúdo do mito de origem 
do civilizado entre os Bnróro foi construído a 
partir de relações antagônicas com o Civili­
zado, cuja gênese pode, conseqüentemente, ser 
determinada objetivamente. 

O fato de existirem inversões no mito, das 
reais condições do contato, não ~mplica na 
existência de uma "falsa consciência" por 
parte dos Boróro, porque "as ideologias fixam 
um universo relativamente coerente, não sim­
plesmente uma relação real, mas também 

. uma relação imaginária, uma relação real dos 
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homens com as suas condições de existência 
invertida numa relação imaginária" (Pou­
lantzas, pág. 31). 

3 .1. "O Macaco Juko Cria o()S Civilizados ": 
O Mito e as Relações Inter-Étnicas" 

"Da mesma maneira que não se 
julga um indivíduo a partir da 
idéia que ele faz de si ·mesmo, não 
se pode julgar uma época de con­
vulsão revolucionária a partir de 
sua consciência de si". 

Karl Marx 

Não é ocioso lembrar que o .mito Boróro 
aqui tratado surgiu após o contato com os ci­
vilizados, não importando se se trata de uma 
versão moderna de mitos antigos ou se fo i 
construído a partir de categorias pré-existen­
tes em relação ao contato. Parece claro que os 
Boróro, conforme ficou demonstrado acima, 
viviam uma formação econômico-social .de "Co­
munidade Tribal" que produziu as eventuais 
categorias mitológicas que presumivelmente 
permaneceriam na versão atual de um outro 
mito (criação dos civilizados). 

Veja-se ainda que a sociedade Boróro não 
perdeu ainda totalmente o seu caráter básico 
de "Comunidade Tribal" em virtude de tipos 
específicos de contatos (Missões etc.) que re­
gulam as relações com os civilizados. O que 
ocorre é um proces.so ora lento? às vezes mais 
acelerado de descaracterização .da "C~muni-
. dade Tribal" como f ormaçãô econômico-social, 
i.é. o Boróro ainda não perdeu sua "auto­
identificação" (Bóe) e permanece proprietário 
de seu território enquanto membro do grupo 
tribal. É certo que esta situação básica é per­
meada pela ação missionária, da FUN AI etc e 
que os Boróro já produzem :mercadorias, mas 

simultaneamente vivem a economia (em 
parte) de sua formação econômico-social an­
ter1or à presença dcs civilizados. 

3 . 2 . As Cawgorias Bairóro sobre os Civilizadus 

Segundo nos informam Albisetti e Ven­
turelli (pág. 217) , logo após os prjmeiros con­
tatos o.s Boróro determinaram que os civili­
zados pertenciam ao clã dos Bokodori Ecerae," 
segundo o costume tradicional da tribo", o 
motivo disto foi ter sido um membro do sobre­
dito clã o primeiro a avistar os civilizados". 

Os civilizados .dos primeiros contatos de­
nominaram os atuais Boróro de "Oripo.conê" 

1 (Albisetti e Venturelli, 1962), surgindo poste­
riormente a palavra Boróro como denomina­
ção tribal, t ermo que os índios usam para de­
nominar o pátio da aldeia (Viertler, 1976). 

·Os Boróro se auto-identificam como 
"Bóe". 

Ma.s e·m relaç.ão aos civilizados eles dis­
tinguem três categorias, sendo uma mais ge­
nérica como "Baráe" (civilizado) e as outras 
mais específicas: Tabáe e Bóa-Dmge. 

Os "Tabáe" (1) são os civilizados negros 
e os "Bóa-Doge (2) a população rural envol­
vente não negra. 

Por outro lado, o universo dos "de fora" 
em relação aos Boróro é integrado por duas 
categorias de índios não Boróro: 

a) Os "Marége" ou "Barége" (animal) 
que são OiS membros de outras tribos 
não Boróro; 

b) "Kaiámo-Dóge" que são os membros 
das tribos inimigas. 

Desta forma, num quadro demonstrativo 
teríamos as seguintes categorias e seus cor­
re.sponden tes: 

BORóRO 

Bóe 

CIVILIZADO 

Baráe 
Bóa-Dóge 
Tabáe 

íNDIO NAO BORóRO 

Marége ou Barége 
Káiamo-Doge 

Para concluir: o contato criou. categorias 
novas na mentalidade Boróro e essas catego­
rias certamente remetem a tipos específicos 

de contato com os .diversos tipos de civilizados. 
Queremos insinuar apenas - porque nos fal­
tam dados mais abundantes - que as cate-

1. 2 . Albisetti e Venturelli referem que os boróro têm uma especial aversão pelas pessoas negras. Se­
gundo os mesmos autores o termo "Bóa-Doge" se refere ao fato da população rural circunvizinha 
cumprimentar dizendo apenas "Boa" e não Boa Tarde, Boa Noite. 
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gorias acima remetam a tipos diferentes de 
contatos com elementos diversos dos .segmentos 
da sociedade nacional em expansão. Os Boróro 
distinguiriam assim o Antropólogo/Padre/ 
Funcionário = Baráe, do Caboclo Regional 
= Bóa-Dóge, em virtude de ter mantido e 
manter ainda hoje relações sócio-econômicas­
culturais bastante diferenciadas com cada um 
destes elementos. Finalmente: essas categorias 
não são arbitrárias, revelam facetas div:ersüi­
cadas de relações sociais reais. 

3 . 3 O Mito da Origem dos Civilizados 

"O MACAC'O JUK·O CRlIA OS CIVILIZADOS" 

"Era uma vez um macaco que os Boróro 
chamavam Jokoramo-dogedu. Ele morava so­
zinho numa casa .de adobos onde criava o preá 
Kurugo e o papagaio Réku. Também possuía 
uma vareta mágica, por meio da qual obtinha 
tudo aquilo que desejava. 

cansado de viver triste e só, pensou que 
poderia criar novos seres para atenuar sua 
.solidão. Então disse: "Será que ficarei sempre 
sem os meus súditos civilizados Pairúwo­
dóge?" Assim falando, percurtiu o chão com 
a vareta mágica. Que coisa extraordinária! 
Apareceram logo muitos Pairúwo-dóge. Depois 
continuou a exclamar: "Será que não terei 
também como vassalos os civiliza.dos Tabáe·, 
Bóa-Dóge, os Baráe todos?" A cada .nome que 
pronunciava, batia no chão com sua vara de 
condão e imediatamente a terra se povoara 
das raças que ele nomeava. 

Aconteceu, porém, que os novos morado­
res eram em número tão elevado que não sa­
biam onde ficar e nem tinham habitação. Ele, 
.sempre generoso, dava panca.das com suava­
reta e fazia parecer paus de aricá, de garapa, 
e esteios de aroeira. Então os civilizados Baráe 
começavam a construir suas casas com o ma­
terial que Jokorámo-doge.du lhes fornecia, e 
deixavam livre o terreiro Boróro. 

Mas o Baráe não tinham nada para comer 
e Jokorámo-dogedu fazia aparecer milho, ar­
roz, .cana-de-açúcar bananas e carás. 

0 1s Baráe, entretanto, cada vez mais nu.­
merosos, pensaram em dispensar-se. C'onstrui­
ra.m muitas canoas e puseram-se a navegar 
pelos rios. Esquecendo-se, porém, .dos benefí­
cios que haviam recebido, roubaram a vareta 
mágica de Jokorámo-dogedu. 

Certo dia este, não encontrando mais seu 
precioso instrumento, mandou logo Réku, com 
Kurúgo nas .costas, atrás dos Baráe. Os dois, 
obedientes, voaram e voaram até alcançá-los. 
Os civilizados, logo que os viram, ficaram con-

tentes e exclamaram: "Que bom! Réku che­
gou! Assim dizendo, puseram um remo de pé, 
no meio da canoa, a fim de que a ave pudesse 
pousar. 

·Réku aproveitou-se .do improvisado po­
leiro, · desceu nele e começou a falar sem tré­
gua. Enquanto os Baráe estav~m entretidos 
com sua conversa, Kurúgo escorregou pelo 
remo, foi procurar nas caixas que os Baráe 
carregavam, e encontrou a maravilhosa va­
reta mágica. Num abrir e fechar d 'olhos, a 
agarrou e voltou às costas de Réku, que le­
vantou vôo, sem perda de tempo. 

fl- Voaram até a .morada de J okorámo­
dogédu e lhe restituiram a vareta mágica". 

(Albisetti e Venturelli in "Enciclopédia 
Boróro, págs. 595/ 596). 

A análise dos mitos como sistemas ideo­
lógicos, na orientação aqui seguida, oferece 
um sério risco que .se manifesta ameaçador 
quando se torna possível (enquanto risco) um 
apriorismo estéril que poderia impor certas 
categorias teóricas à realidade, as quais se 
tornariam o molde no qual a realidade deveria 
se ajustar. A certeza do risco pode afastá-lo 
ou neutralizá-lo. O nosso esforço é portanto 
perqu.irir o mito Boróro respeitando as suas 
próprias categorias, mas indo além de suas 
aparências exteriores. Essa premissa remete ao 
refutamento de uma posição consagrada na 
antropologia contemporânea, cuja postura bá­
sica para a compreensão das ideologias de cul­
turas diferentes da n~sa se baseia na dico­
tomia do "EU'' que .se oporia ao "OUTRO", 
ou seja a Antropologia seria apenas a ciência 
que se ocuparia de entender o "OUTRO". A 
dicotomia. nós/outro se torna vazia socioló­
gica/ antropologicamente com o aparecimento 
da .dialética como método e ·especialmente após 
a sua aplicação em pesquisa empírica pois "de 
Hegel a Marx os "outros" homens se tomam, 
cada vez mais, não seres que vejo e ouço, mas 
aqueles com~ quais ajo em comum" (Gold­
mann, pág. 21). 

Desta forma, buscar apenas entender o 
"outro" é mutilar a realidade fragmentando-a, 
criando no "outro" uma categoria .solta, esque­
cendo a natureza das relações com este "ou­
tro", essas sim o elemento qualitativamente 
relevante para a ctência. 

Nem mesmo a perspectiva de entender o 
"outro" para pensar o "nós" evita esse en­
gano original, pois a orientação totalizadora 
dialética investiga a gêne.se dos fenômenos 
(por que as categorias "nós" e "outro"?) e não 
apenas os f enômenos nas suas manifestações 
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exteriores. Os conceito.s do "nós" e dos "ou­
tros" é que .deve ser investigado na sua origem 
e significado, pois são categorias sociai.S ( ori­
ginalmente) tomadas falsamente como cate­
gorias socidlógicas (i.e. científicas). A pers­
pectiva do "nós" em oposição ao "outro'' é 
apenas a visão etnocêntrica dos grupos huma­
nos e não pode ser erigida em princípio cien-

BOBóRO 

Os que pré-existem 
Os que possuem (adobo, canoa) 
Senhores 
Os que suprem 
Hospe.deiros 
Os que devem ficar 
Abundância 
Ilibado 
Generoso 
Cortesia 
Sinceridade 
Ardiloso 
Os que não trancam em caixas os seus 
pertences 

Evidentemente que essas oposições nos 
dão unicamente os elementos contidos nanar­
rativa mitológica, mas nos escondem outro 
nível imediato a elas: a articulação entre essas 
categorias. E nada nos revelam com respeito 
às " ocultações" e "inversões" ideológicas que 
representam, em última instância, o conteúdo 
do mito. Ainda mais: a realidade mitológica 
pode .coincidir em alguns pontos com a reali­
dade social e aí uma abordagem formalista se 
torna falha. 

Parece claro que no mito os Boróro se au­
to-retratam por intermédio de Jokóramo-dogé­
du e se apresentam com os dotados (generosi­
dade, abundância, hospitalidade etc.) e o.s 
Baráe seriam os não-dotados (escassez, roubo, 
ingratidão, descortesia etc.) o que nos revela 
o conteúdo mais imediato do mito, operação 
metodológica anterior ao estabelecimento, ao 
nível :da análise, das relações in ter-étn.icas 
índio/ 1civilizado contidas no mito. Temos aí o 
plano horizontal da realidade, resta o plano 
vertical mais revelador, totalizante, porque 
forma uma síntese com o primeiro. 

De fato se opera uma "inversão" mitoló-­
gica das condições objetivas empiricamente 
observáveis em que se realizam as relações 
Boróro/'Civilizado. Estas se caracterizam por 
uma crescente dependência por parte dos in­
dígenas de certos pro.dutos em relação aos 
quais se tornam progressivamente dependen-

tífico, mesmo que para negá-lo. . . Isto equi­
vale a não admiti-los como ponto de partida, 
a não ser que sejam tomados como categorias 
do grupo investigado e não do investigador. 

Passemos então ao mito Boróro. Tomemos, 
num quadro sem valor expliç~tivo, as oposi­
ções determináveis na narrativa: 

CIVILIZADO 

Os que sij.o criados 
Os que .são possuídos 
~údito& 
Q3 que são supridos 
Intrusos 
Os que .devem deixar livre o território 
Boróro 
Escassez 
Ladrão 
Ingrato 
De.scortesia 
Falsidade 
Incauto 
Os que trancam seus per~ces em caixas 

tes (sal, fósforo, munição, aguardente, quero­
sene etc.) e que só podem obter através de 
r~lações econômicas com a sociedade nacional. 
(Ribeiro, 1970). Essas relações exigem uma 
alteração das formas tradicionais .da vida tri­
bal, por duas razões: 

1 . O índio é obrigado - para obter os 
produtos industriais de que se torna 
dependente - a produzir mercadoria 
visando trocá-las ou vendê-las no 
comércio regional. Daí decorre que 
passam a produtores de excedente, se 
alienam na produção de mercadorias; 

2 . Pode ocorrer simultaneamente -
sem excluir a hipótese anterior - que 
seja obrigado a vender a sua força 
de trabalho tornando-se assalariado, 
"aviado" etc. 

Pelas razões acima definidas se configura 
uma alteração fundamental no modo de pro­
dução tribal, atingindo na base a sua formação 
econômico-social. Sem .se falar no impacto que 
a tecnologia mais "eficiente" do branco causa 
na vida t ribal. Esta realidade não aparece no 
mito, haja vis.ta que lá é o civilizado que está 
à mercê do Boróro para suprir as suas neces­
sidades etc. Mas não nos enganemos. . . pois 
o mito configura um tipo objetivo de "depen­
dência" secundária relativa do civilizado em 
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relação ao Boróro. Trata-se do seguint~: os. ci­
vilizados ao atingire,m o território tribal nos . 
primeiros contatos dos segmentos da .socie­
dade nacional, não dispõem de um domínio da 
ecologia, das .condições de obtenção de ali­
mentos etc. e não "dominam'' as formas con­
sagradas .de etiqueta tribal. Esta realidade é ni­
tidamente a linha-mestra do conteúdo :do mito 
que, sem dúvida, .se refere a condições proble­
máticas de contato, ma$ apreendendo apenas o 
nível da desconformidade d~ atitudes do ci-. . ' . "\ . 
vilizado em relaç~o à vida tribal. Isto entre­
tanto, Iei:nbre"".se, é parte das con(lições reais 
cl~ relações inter-étnicas. · 

Na. narrativa, os ele~entos ergológicos 
trfl,zidos pelos civHizaqos são (lados como traço 
doaqo pelos BoróFo, as qqais elaboraram o mito 
num proc~so longo de construção mitQlógica 
e em virtude do longo período de _contato já 
assimilaram :tnuito da cultura materi~l dos çi­
vilizados, n.ão mais distinguindo, ao nível mi­
tológico, o que deriva dos Baráe. 

Noutro aspecto o mito se torna um re­
trato das condições reais de contato: as cate­
gorias de "Baráe" são as reais, encontráveis 
no contexto das relações inter-étnicas: 

Baráe . , .... 

BóaDóge .. 

Tabáe 

Civilizado (talvez o branco 
~o regional) 
População Sertaneja En­
volvente 
Negros 

Repita-se: a cada categoria acima enume­
rada corresponde a tipos diferentes de rela­
ções inter-étIJ.iCas. Apar-eçe; p.o entanto, a -ca­
tegoria "·Tabáe" que~ à primeira vista, foge a 
esta interpretação, porque tanto o sertanejo 
regional como o civilizado dos grandes centros 
urbanos poderiam ser negros. Uma cat.egoria 
ambígua? Podema~ supor que seria urna cate­
goria "puramentç" racial, definida pela 
"Marca" étnica (Nogueira, 1.955). Mas isto é 
apenas uma conjectura que só a pesquisa his­
tórica e de campo po,derá esclarecer devida­
mente. 

Outro elemento componente do mito é o 
caráter perturbador da presença do civilizado 
entre os Boróro, ,manifesto em vários momen­
tos da narratlva: 

1 . Qs Baráe ,s.ã.o muitos e não sa~m 
onde ficar e "nem tinham habita-
ção"; · 

2. É necessário fornecer-lhes alimento e 
material para construir casas para 
que deixem "livre o terreiro dos Bo­
róro"; 

3. Nada tinham para comer e é preciso 
suprí-los de alimentos; 

4. São muitos os Baráe e não podem 
· permanecer na aldeia; 

5. Al:J partir ferem a tradição tribal em 
dois pontos: 

a} Não são reconhecidos pela , . . ,,., 
sua propr1a. cr1açao, nem 
~mpoqêo pela hospitali~­
_de; 

b) Roubam a vareta mágica; 

6. Decorrente da situaçij.o acima (item 
5) surge o problema de duas soc~e­
dades diferentes em cc:>ntato. Os Bo­
róro não conhecem o roubo e deixam 
a vareta mágica ao alcance dos civi­
lizadas que a roubam. Aí se configµra 
o caráter de saque que marca a ação 
dos Baráe .sobre os Boróro, retratada 
mitologicamente, mas que encontra 
correspondente na realidade "vivida,,. 
Ressalte-se o problema da noção de 
prçprieqade; quansio Kurúgo vai rea­
v~r a vareta mágica, através de um 
a:rdilt a encontra r "nas caixas que os 
:aaráe c3rr~ga varo". 

Podemos neste momento ~rrisca.r unia hi­
pótese": a recupel"~ da vareta mágica repre­
sentaria o res~abelecimento da sociedade tra­
dicional Boróro traumªtiza;qa · pela presença 
dos civilizado~ no seu meio. Mas este restabe­
lecimento só se torna possível com o afasta­
mentQ do civilizado, pois isto é patente no texto 
mitológico e vamos além: para o antropólogo a 
caµda d~termina_nte d~ compulsões adversas 
enfrentadas pelos Boróro é o contato inter­
étnico. 

E assim no mito se reãliza a tarefa do 
antropólogo, i.e. ó mito detecta perfeitamente 
a incompatibilidade sociedade tribal/sociedade 
nacional. 

As relações índios/ civ-ilizados se manifes­
tam no mito numa inversão: os Baráe são su­
ditos dos Boróro antes mesmo de serem cria­
dos e, criados, se destinam à vassalagem dos 
senhores boróro, aqui se configurando uma 
construção social (nunca sociológica!) que 
opõe o ''·nós" Boróro ao "outro" Barâe numa 
,relação imaginária de dominação/subordina­
ção invertida mitologicamente. 

Esta construção é coerente com as con­
cepções Boróro reveladas noutros momentos e 
níveis de sua cultura: Baráe significa, além 
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de "civilizado", também uma pantomina que 
os Boróro promovem na festa do Barége-e­
Kedodu (3) (festa das feras) que consiste no 
surgimento de um Boróro imitando feras que 
divertem os circunstantes, pois se apresentam 
indiscretamente, quebram a seriedade da festa 
com seu comportamento intrusivo . . 

"Depois do contato com os brancos, pre­
ferem mascarar-se de civilizados com longas 
·barbas, ventre dilatado e calvície exposta. Re­
cobertos de andrajos aproximam-se e fingem 
olhar indiscretos. Esta cena não deixa de pro­
vocar a hilaridade geral" (Albisetti e Ven­
turelli, pág. 236). 

Esta pantomina se chama Baráe ( civili­
zado) e aqui o comportament;o do civilizado 
sumtitui as atitudes das feras, igual~ndo-se na 
sua animalidade (condição não-humana) no 
plano simbólico. 

Podemos concluir portanto que as cons­
truções de categorias mitológicas, étnicas ou 
lúdicas, no caso presente, não são meras cons-

truções arbitrárias, mas remetem a condições 
reais de existência e se formulam através de 
uma lógiea própria do pensamento tribal, as 
quais estão investidas de forma, função e con­
teúdo ideológico, tomado no sentido proposto 
neste artigo. 

CONCLUSÃO 

· ·Neste artigo :desinteressado, cujo objetivo 
não vai além de levantar hipóteses de trata­
mento metodológico do Mito Boróro da Ori­
,gem do Civilizado, desenvolvemos um esforço 
incompleto para demonstrar que os sistemas 
de classificação dos Boróro não são vazios de 
conteúdo e que esse conteúdo é determinável 
objetivamente se investigarmos a gênese das 
classificações (mito no caso) tomadas como 
uma forma de pensamento lógico elaborado 
como ideologia, no sentido dado por Pou­
lantzas, e que revelam ideologicamente condi­
ções "vividas" reais de contato inter-étnico. 
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